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Resumo
Introdução: O tratamento de infeções bacterianas tem 
vindo a perder eficácia nas últimas décadas devido ao 
constante aparecimento de novas resistências pelas 
bactérias [1]. Em 2019, morreram cerca de 1,27 milhões 
de pessoas de causas diretamente atribuíveis à resistência 
antimicrobiana sendo este um problema de saúde global 
urgente [2]. Face à crescente ineficácia dos antibióticos 
atuais, o interesse pelos bacteriófagos tem renascido 
[3]. Objetivos:  Explorar as evidências disponíveis da 
terapia com fagos como uma possível alternativa aos 
antibióticos e efetuar uma comparação entre antibióticos 
e bacteriófagos para verificar as vantagens da fagoterapia.
Métodos: Realizou-se uma pesquisa bibliográfica na 
base de dados PubMed recorrendo às palavras chave 
"resistência aos antibióticos”, fagoterapia”, “terapias 
alternativas e “bactérias multirresistentes". Dos 4686 
artigos resultantes, foram selecionados os mais atuais e 
com um enfoque biomédico. Resultados: Os fagos são 
usados na terapia humana desde o inicio do séc.XX, mas 
foram abandonados com o aparecimento dos antibióticos, 
à exceção da Geórgia e Polónia que recebem pacientes 
até hoje para fagoterapia. As infeções por Escherichia coli, 
Campylobacter e Salmonella são as mais comummente 

tratadas com fagos, mas também intoxicações alimentares 
por Listeria, onde em alguns países os fagos foram 
aprovados para utilização como aditivo alimentar contra 
estas bactérias. O fago SS mostrou ser eficaz contra a 
superbactéria Klebsiella pneumoniae, testado com sucesso 
em ratos e em doentes com cancro [1]. Ensaios clínicos 
Georgianos mostraram a eficácia dos fagos contra o 
género Staphylococcus, com uma taxa de sucesso de 70% 
para infecções leves e de 55% para a sepsis [3]. Um projeto 
Europeu (Phagoburn;https://cordis.europa.eu/project/
id/601857/reporting) multicêntrico (França/Bélgica/Suíça) 
demonstrou a eficácia da fagoterapia contra E. coli e P. 
aeruginosa em vítimas de queimaduras abrindo caminho 
para o seu uso clínico em contextos reais [3]. Conclusões: 
Os bacteriófagos são um grupo de vírus facilmente 
manipuláveis com um elevado potencial na biotecnologia, 
investigação e terapêutica [4]. Apesar de necessidades 
sobretudo regulatórias, de criar bancos de fagos de 
referência, de protocolos de produção de fagos e de 
garantir a sua estabilidade no armazenamento/transporte 
[5], há evidências científicas suficientes de serem uma 
alternativa promissora no combate à pandemia silenciosa 
das infeções multirresistentes.
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